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GRAVURAS, — Exposição da Sociedndo Promotora do 
Eolias-Artos em Portugal, am 180, O Avô, quadro 
do Colambano Bordalo Pinheiro —O vapor quo 
passa, recordações do Cabo da Roca, quadro do 
A. Koll— Africa Portuguoza, Lonronço Marques — 
A cuatodia do convento dos Joronywmos em Belem 
Um gancho na Pampa — O dr. Tanner duranto os 
do asas som comor — Enigma. 

CHRONICA OCIDENTAL 

Sob a influencia de 82º acima de zor 
prehende-se perfeitamento que a fantasia de 
tuma cidade como Lisboa, esteja perteitamento 
adormecida e que os grandes casos de sensa- 
são, que de ordinario constituem o encanto 
dos chronistas, desertassem para os recessos 
perfumados aonde a sombra consoladora das, 
grandos arvores abriga os torrados do grando 
deserto da vida. 

Entretanto, da sombra das grandes arvores, de 
Gintra e do Bussaco, dizem-nos corresponden- 
cias quotidianas publicadas nos joruãos que 
estão 1h duas duzias de pessoas, o maximo, de 
onde eu deprehendo que as alfombras do Pas- 
seio publico não são de todo desdenhadas pela 
População na quadra que ae correndo, ou que 
então os habitantes permânecem encerrados 
em suas casas, m'aquelles trajos paradisiacos 
tão adequados aos costimes da zona torvida 
como aos de Lisboa, esta epoca de monoto- 
nia e de duvida, com uma pressão harome- 
trioa oxcepeional pesando no oranto publico 

— Annunciá-se para o mez proximo a che- 
gada do congresso anthropologico, a do AL 
viella e a do congresso litterario. A do Alviella. 
é de certo à que vem satisfazer a uma nec 
sidade mais instante porghe, verdade, verdade, 
Lisboa está tendo muito mais sêde de agua 
do que de sciencia; entretanto só teremos a 
ganhar so dos mánancines com que a provi- 
dencia alimenta à vida e a alma humana, os 
homens canalisarem para cá, conjuntamente 
com à ngua, algum espirito, 

Fazer a chronica da quinzena decorrida é 
dar uma nova edição da ultima publicada. Ni 
sé inventou mais nada de novo ; nenhuma nu- 
vem toldou a limpidez do firmamento lusitano, 
Tiverhos até de regorrer ao estrangeiro em busca 
do factos que entretivessem os ocios das fami 
las, é o dr. Tanner, do passo que ia morrendo 
à fome, servia para alimentar à curiosidade de 
muitos que em volta de si não viam cnso al- 
gum que lhes entrelivesse à ociosidade da lin- 
gun. O exeentrico dontor chegou, em fim, do 
Seu quadragessimo diã, são e. magro, e O 
grande, dificilimo problema a resolver este momento, & acostumalo outra vez à come) Tal quil havia de acontecer aos nossos pro fessores de instrucção ph so 05 governos dmanhã resolvessem pagar-lhes um ordenado que Mes permiltisse semelhante luxo gastro- momico. 
—A monotonia de Lishoa continuou nos ul- 

timos quinze dias a ser cortada pelos trinados do piano de Essipoff, uma celebridade aulhen- 
tica é legitima que desta vez se quiz dosfor- 
rar dos frios do norte submeitendo-se a um, 
regimen de estufa que só às pianistas do Se- 
negal sorin dado supportar. . 

Ô maior elogio de Essipolf está em que ella 
no ultimo concerto, á maxima temperatura ae- 
cusada pelo lhermometro, teve suspensa do 
teclado do son piano, uma multidão apinhada 
no heatro dos Recreios das nove ú meia noite, 
durante tres horas consecutivas em que a ce 

  

  

     
  

  

  

   

  

  

   

  

  

  

  

      

  

  

  

    
  

       

  

    

  

  

   

  

  

  

  

    

  

    

  

lebre concertista executou dezesete peças de música, derramando torrentes de Shumann e 
de Chopin sobre um publico. destilando en- 
thusiasmo é agua por todos os poros. 

Ainda à ullbna chamada de um grupo en- 
thusiusta. Essipoif se sentom ao piano excen- 
tando, como mot de lu fin, O Receil du lion, 
uma peca que só por si fuz à reputação do 
pulso juvenil que a executa nas reuniões fa- miliares, E de que mancira tocou Essipolf esto 
trecho é todos os otros? D'uma maneira sim- 
plesmente admiravel, a fazer do piano, um 
instrumento desuereditado, um instrumento ma 

  

  

  

gico ! 
Como expressão da suprema arte, Essipoil e 

Sarasate são as notabilidades mais execpeio-   

nães que nos ultimos bons vinte aunos teem 
ncantado os ouvidos do publico de Lisboa, 

isto é, do fino publico, porque em todo o caso 
la muita gente que preferirá sempre a Peri 
chole cantada pela sr.º Irene Manzoni de quem. 
neste momento tanto se está fallando no norte 
do pair. 

E quando estam 
finissima é desdonhosa 
cer uma aristocrata foragida do imperio dos 

noff, se fôr embora, o que será de nôs 
posso prevel-o, À stde da grande 

arte, que a revelação das ultimas celebridades 
pertou, dificilmente será suciada pelos 

zulus dos Recreios on pelos combates navae 
do Passeio publico a certo que, a ava- 
Mar pelo favor como estas diversões guerre 
são recebidas, nenhum passatempo mais ade- 
quado à preencher o vacuo deixado nas almas, 
pela ausencia dos sublimes inspirados que de- 
vemos à munilicencia da empresa Amann ! 

Para entreter 0 fogo sagrado lica-nos 0 pyr technico José Rodrigues. 
Nas regiões da segunda pagina da im 

asa quotidiana debate-se a denominada 
Questão luteraria, cuja questão se cifra em certa 
commissão ter premiado como peça original 
uma peça de teatro que nunca o foi, nem 
Júmais o será, qualquer que sejam as torrentes 
de prosa. que o jury despeje em seu favor, 

O caso é o seguinte: um auctor festejado como 
se costuma dizer, traduzi do Erancoz não sei ques 
trivial vaudeville de Seribe, e apresentowo ao 
jury encarregado de verificar anualmente os 
Produelos do gênio dramatico portuguez, como 
pesa original. O j 
feriu-lhe essa injuria monetaria 
Euagem oficial se chama. prémio, 

Agora 05 auclores das ontras peças que con 
correram ao corlamen contestam, é com | 
tica, uma resolução de tal natureza, resolução 
em virludo da qual o ospírilo inventivo. fica 

ma todos os effeitos abolido em Portugal e 
sons domínios. 

claro que o Asmodeu não representa de 
fodão: todo uma feguio. É ama “poca eng 
nlhosa que estando posta em francez, em prosa 
corrente, foi pelo sr. Cesar de Lacerda vertida em. verso que na sua E 
tretanto ai e 0 sr Gi 
vesse a habilidade de fazer A'Soribe — por um supremo esforço de genio — o mesmo que Fran- 
cisco Viotor Hugo fez de Shakespeare, ou (e zard de Nerval, de Goethe, a questão ficava no 
mesmo pé. So 0 Cynismo, Seeplicismo e Crença, 
fosse feito pelo proprio Victor Hugo e tradu: 
2ãdo simplesmente pelo sr. Lacerda, o Cynismo 
era uma peça fôra da logislação em vigor. Já- 

ds À comissão seria permittido conferir-lhe 
o premio. 

A questao liuteraria, não tem pois razão de 
» OU por outra é uma questão julgada. A 

commissão encarregada de verificar As pogas. 
equivocou-se da mesma maneira que as nos- 
sas platéas se estão ahi equivocando todos os 
dias chamando sena cavalheiros que nunca. 
fizeram os dramas por que são viotoriudos. 
No theatro dos Recreios o Armário das. 

Ajlicções, tradueção feliz dá Boite à Bibi, de Ger- 
o Lobato, consegue ainda mantor o coro do 

argalhadas que a resurreição da Botiga ina 
gurou naquela casa a'espectaculos, para a 

  

  sa mysloriosa e inspirada, 
lê ao ponto de pare- 
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  felicidade da qual suecessivas enchentes teem. 
concorrido com o suor do seu rosto, 

  

O Arnario das Ajficções é uma pochade como só hojo as inspira à musa da Dambocha pa- Hisiense, mas nosta qualidade oxigena-nos o espirito areja-nos a ulima (ão preocupada com às perniciosus que 0s poderes publicos docom- metem denodamente à golpes de relatorio sem as podorem obrigar a partir de todo do bairro da Lapa, um dos mais solubres da capital, En- trelanto as fobres hão de partir e os governos. hão de ficar sem que haja fumigações susco- pliveis do beneficiar os povos aceomeitidos por esta. peste necessaria 
Ribeiro o Lioni, um dos nossos actores de comedia mais complotos e mais intelligentes, o mais. moderno é o que melhor comprehende à nova maneira do representar, conservam O publico em hilaridade constante, Por outro lado a Providencia conserva-o em. transpiração permanento e 1vestas condições não ha ninguem que não se possa julgar intei- ramonto fi 

  

      
  

  

  

  

    

  

Gurnmenaa p'Azevino, 
emo 

À CUSTÓDIA DO CONVENTO DOS JERONYMOS 
E 

  

A custódia 

    Havia Portugal altingido a idade viril, Col- locado mu parte mais occidental e no extremo sudueste da Europa, era couio que uma  afa- Juju perpetua a velar a vastidão do Oceano, Para traz do si ouvia 0 zumbir d'esto vos- peiro da Europa, necessitado a cnxamear a exu- berancia da sua povonção, Lendas temerosas obumbravam de phantasmas e terrores o mar cnjos limilos se não conhecem ; as vagas tra- dições da antiguidade nada deixayam entrever de positivo. 
Um dia Po 

os seus home 
canas e crav 

  

  

  

   
     

gal avina os seus navios, reumo s do arms, aproa às praias afri- indo a sua Jana robusta no oo- ração de Ceuta, começa emítm a pagar aos mussulimanos espantados a sua divida do sete seculos. Às nolicias, que o estabelecimento em Conta: lhes transmite, conduzem os portuguezos à. procurar saber o que jaz para o sul. Cercado de uma plejado do homens avontu- xosos é onsados, vão o infanto D. Henrique preparando as. suas caravellas. Munidns de indo quanto à arte e à sciencia do tempo po- din for es, vogam cqulolosas e soguras, rladas orá. impeilidas pelos ventos, vão descobrindo as costas, os cabos, as Dahias, as ensendas, & os rios. 
Agora una lormena: as arroja ao pégo, é as 

tax encontrar uma nova ilha. Esse appáreci- mento forluito anima os nautis a conversar 0 pelago sem termo, que reconho do lhos patenteia um sem numero de insulas ocenltas e ignoradas por milhare 
Gil Eanes, Diogo Cam, Gonçalo Velho, Tris- o, Porestrello o outros vão desvendando os sgredos da natureza, Bartholomen Dias marea o dito extremo do continente africano. Vasco 

da Gama assignala-lhe a costa oriental, de- vassa o mar que o separa da Ásia, o Posta 
vao abicar com as suas destemidas proas. Ca- bral emflm descobre a terra de Vora Cruz é is o miimão todo revelado á humanidade, dos descobridores “seguem-so 08 conquista: dores é os colonisadores, e o deslino hiilorieo do heroico é pequeno paiz do  Oeeidente catê cumprido 

  

     
  

  

       
   

   
   

  

  

  

  

     

          
  

  

  

   

  

  

  da descoberta do caminho da Ta- dia alvoroça à Europa o a Asia, tundade, que o progresso das armas mahometinas fazia estromecor, vao ver-se Ji- vio do lorrivel inimigo, pelo arrojo d'este pos gueno povo, para quem depois tão ingrata e Sobranceiramente olhará. À missão Mistorica do povo portuguez terá emfim a sua consagração arlistioa, Os feitos do Vasco da Gama farão converter nºum gigante de Pedra, à pequena capelia, que para proiceção dos arcantes funidára cinconta annos antes o 
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infante D. Henrique ma praia do Rastello; 
transformarão nºuma preciosidade ártistica — a 
“custodia dos Jeronyitos — o ouro das primeiras 
paras pagas pelo oriento ao oecidente; é sus- 
cilarão o genio imménso que num quadro 
conciso, vivo, e de uma força. incrivel, cele- 
drará Os maiores arrojos que nação. alguma 
jfmais. praticou. Este quadro clamar-se-ha: 
Os Liusiadas. 

AS tres manifestações artisticas com quanto 
sessenta. annos as intervallem concatendr-se, 
ligam-se é formam um todo harmonico e com- 
pleto. Todas tres respiram o sentimento chris- 
tão que presídiu ao desenvolvimento da núcio- 
nalidade portugueza, 

amos agora só dPaquella que representa 
eiro reconhecimento do dominio é supre- 
de Portugal sobre o oriente. 

Vasco da Gama na sua segunda viagem & 
Inda, impor respeito ao regulo de Quiloa em 
Africa é úvelles receben conio primeiras pareas 
mil e quinhentos. meticaes de ouro, que con- 
tinnariâm à ser pagos annualmente. Recebido 
esse tributo pelo rei D. Manoel, resolveu este 
olforalo do rei dos reis, segundo a expressão. 
consagrada. 

Pará esse fim incminhiu a Gil Vicente, ou- 
xives de sua irmã, a notavel rainha D. Leonor, 

ava de D. João tt, à feitura de uma custódia. 
Gosava o artista de mereeida reputação na sua 
arte; era protegido por essa virinosa senhora, 
provada em fodas as obras de caridade, auxi 
lo, c animação às artes e cujas mãos foram 
Dalsamo à muitas dores, incentivo a muita es- 
perança. 

Outro homem motavel na arte que: era ao 
mestmo tempo tm tanto. pocta, escriplor corre- 
cto, músico e desenhador, foi o antor do plano, 
Era este, Garcia de Resende. Poderiamos des- 
confiar um pouco dos gabos que o chroni 
se dá, a respeito da sua qualidade de desenha- 
dor, Se as suis obras nos não assegurassem que, 
o era e grande, À torre de Belem é a enstodi 
dos Jeronymos não deixam duvida sobre o gosto 
artistico é pericia de Garcia de Resende esta. 
arte, Ambas são dois monumentos preciosos, 
dois documentos inrefragaveis do apogeo da 
arte entre nós no lempo de D. Manuel. 

À eustodia dos. Jeronymos em Belem, que 
a mossa estampa hoje represonta é uma peça 
de ouro que pesa aproximadamente trinta e 
dois marcos, inclnindo os esmaltes que a or- 
nám. Tem de altura total 0,788, segundo o 
sr. Teixeira de Aragão. 

Conti 

  

  

  

       

  

  

  

   
  

  

  

    

  

   

  

Bruto Repeixo. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
EXPOSIÇÃO NA SOCIEDADE FRONOTORA. 

DE BELLAS-ARTES 
o avô 

dista dlcadiima o expressiva composição de Cole. 
dano Bordalo Pinhico. Oiuoa ma vila, estueição OR 
socioado promotora da eloa ara, Destineneaa at 

colidates que so motim do a muito no distnco ar- 
ta, Goro nado do ganero é vesdabirnpato no 
dave. E om opisodio do faia tentado ca um grand estes ese amado, ncuntndo ao mosto tempo Dela oxosnção pol ida. A espresão & & atado ds ora sto a vrdado Hogrnt, denotândo, um cuado aturado € una observo ão Intoigonto puto do ama. 
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O vapor que passa foi adquirido polo sr 
pesida Silva, 

Castano Lo-   

Lourenço MARQUES 
O tratado colorado entro os governos portugues o 

ingles, com rolação á nossa possossto, do Lonrenço Mar-, 
ques tem dado logue a viva o acalorida discussão entro 
à imprensa poriodica dos disorsos matizes politicos. 

Não nos cabo entrar 
ao publico vma vista daquela sil, cujo dosenho doveros 
do sr. Tantas Now, distincto paizagista ha pouco dll 
regenecado, o qu fez parto da comissão. de obras pur 
Micas daquela localidade, daremos algunas notícias rela, 
tívas duelo district. 

Jaz Lourenço Marques no oxiremo el da provincia do 
Moçambique a 26., 30 Iatitudo sul, oncosta à serra do 
Libombo, formando ur territorio o doz mil milhas que. 
dadas. proximamente, Uma. habia, explorada definitiva, 
mento om 1544 por Lourenço Marques, do quem tem o 
nome, tambem appelidada Formosa, torna o sem porto o 
melhor da Africa oriental, capaz, de conter navios do 

as Iotações 
Está bem assento a villa. Despresado, como quai todas 

as nostas possessões, foi nocessario quo os inglezes 
cunigassem para se começar a olhar para aquello belo 
trato de terreno, Gota o clima mais temperado da, nossa 

Africa ao sul da linho, à podia cobrirso do povoações. 
Morentes, do sa aproveitassem dovidamento os pontos sa- 
lu, € so salubriaseem 08 outros, Varios rio fortilizam 
aquelo território, tres sto o Umbelus, O rio da (io, 
o Mola, o Tembi, ele. quo nsscom à grandes distan- 
cs o são locupletados por outros amcatos 

Contina 0 pais com os cares, o território da ontrora 
republica do Teanewaal, Tentaram os inglezes primeiro, 
oecupae alguns toritorios de Loutanço Marques, para o 
“quo nos disputaram a sun poste, como so so podesso dis 
putar-com os portuguezes sobre a prioridade lo algum 
porto que elles oecupeim na: Africa ou na Asia. A ari 
tragem do Marechal do Mae-Malhon, presidenta então da 
republica. francoza foienos. Favoravo), concorrendo para 
Jeso os uetudos o memorias claborudas peto viscondo de 
Paiva Nano. 

Caróeia a republica do Transwaal de nim porto para 
sia doe seus productos e cotrot “em nogoeiagões com 
o governo portugues, para a fartura da nim caminho do 
forro do Lourenço Marques ao sem paiz. Nom o goserio 
portnguos, nem o governo da. repatlica: cuidaram como. 
deviam do astumpão: À ana resolução. prototon-sa; no 
entanto os ingleses, quo nto. perdem da vista o pro 
resto. das ns possessos, saltaram por tudo, o a 12 
do ari do 1877 foi consumado o grando atentado, o 
eclarado o pair do Transveaal anmexo: d possessão ie 
ta do Cabo. 

Os tratados pendentes com a ropublica ácorca do es: 
minho. do foreo fearam prejudicados com a nova fato 
das coisas, o dah veio à noeesidado de um tratado com. 
& Inglaterra. O resto 6 do domino do todos. 

Contava. a povoação: de Loureico. Marques em 1878 
apenas 458 individaos do raças amais on menos brancas, 
portuguenes, “asiaticos o mostiços, «endo, dos primeiros 
apoios 77 homens o O milhores, facluindo crmpregados 
publicos. Ja se vô a conveniemela. quo havia do go- 
veino fixar Gonvorgie para aquello ponto parto da emigra 
gão do pair, momendamento. n dos Agores que to vam para 
à America ate, As concessões do tecranos nos ultimos 
anus, foram quasi todas feitas a oxtrangros. 

Os meliorainontosconprelendidos cm Lourenço Marques 
nos nlimos antos, consistiram, na remoção das palhois 
pora  Sóra das muralhas no  dessecamento do pontano, 
quo é o treeto que decupa o primeiro plano da most 
gravura entio os torrenos mais clovados e a villa; na 
construeção do um dique de terra o pedra ensocsa mm 
extensão. do 1200 metros, ara. impedir a entrada da 
agua salguda nos toeeenos aspostos, com o que so con- 
aqistom no mar uma area do 558:000 metros quadrados, 
abrindo-se pelo meio della uma. larga” valo, e. ainda 
outras de comunicação o derivação, tendo todas o des- 
envolvimento de 3:000 metros 

À plantação do cucilyptos Junta a éstas obras dovo 
ter melhorado muitos condiões da vila. Não obstante, 
o outeiro. prosimo a ela, prrsco ostar destinado para 
sara residencia dilinitia dus. onropeus e o principal 
assento da nova povoação. 

“4 barracas envindus do. Lisboa, 6 já todas armados. 
e mumeço de 19, servem do Hospital, lavondo un 
grando barenção para ofleian 
helio em construção huma “gra a tm nospial 

permanent, Foram posonstenidos os quartis o depen- 
dencias da fortaleza do N. 5, da Conceição da aotiga 
povoação, parto da residencia do governador, de outro 

  

   

    

  

    

   

      

  

  

  

  

  

    

  

  

   

  

  

  

  

  

quarto haluarto 31 do julho o páiois, Na Ina abriu 
so uma estrada do outeiro sobro o cabo Mindelo, o ati 

| do edificou uma parto do quartl destinado & guarnição 
| da 

esa dlscuseto, mas apresentando | 

| o mas Momorias do Viscondo do ? 

  
  

a, 
são pois lançados as. fundamentos do progresso da 

colonia, resta que. nem o governo affrousa no propesito, 
encetalo, nom os laços o as forcas vivas da nação 
deixo do concocror para ele 

Nos Apontamentos de uma viagem de Lisboa d China: 
do ar. 6 4. Caldeira, no opusculo Ler Colonies porti- 
quaises do se. Bulhões, ta conferencia do sr, Augusto 
de Castilho publicado já esto anno pela sociedade do 
oographio, intitulada O Diutribto de Lourenço Marques, 

va Manso, principal mento so encuntrua os sntsidios listoricos qu estatisticos 
relativos a costa dolonia 
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& EXPERIENCIA DO DA. TANNER. 

Um medico angloateicago o de, Teses, propus a pone resolver em grava Hobin so o cego ado PÓLO auch por mio tampo ue cos alegevendo simplemente. O escrlecs mad se solve Ba a experiência no dou proprio! co, 6 JA asia, que o eia Jules atá cart” po ra foda som crio poe Tan O snes mec conssui no tel da simenia roi, logar vo o qundrgesimo di da ampaino dl, micose axlaivamento dog, contro 6 fare Tento pesou lata da am radar À capita começ la 29 da Jum e ominon no ia o ego; en & pacint vigiado not o ia ot medicos que ae derhav o ram Obrigados jar qu o ogir ndo fimo alieto algum Par iser Peseução, o pois slava vid ti grande eso, ash um eo clicado em ia uma es, d ta a nã poder de maneira lguma ida vigia dos des 
“raias priest, Tunes ade tas alinto algum, nec lquor espero de Tia. havendo reco do o. vas, um mamnto para o out, expirar das algo. cu pé dlminira io 6, clio Mia. A co. 

ameçar do decimo quinto dia principiou a beber agua em 
avenidas sda enia conserva, “o em src do aus la aq peso geo tro las o ma Da Pet do errnge, sera ido rigorosa é De gt oia la o Eno out Peso A Pã Be coa rta abiáido 40 ramo dias cacos ie, do Gta tda maia do Eaudo el Ipen, Havendo sons corvos dee a ár Io: 
o lino, peso de Tânee dia “ma ra pol, ma atado a grentaa uma pe Perco ainda male considere Toe tornava fr 

Ari, Wii, conitaeo, a ponto o Iodo paso é lo que o oleo, as ini mp: Como à ago ri pera igu lhos ore, pesando am ritarlho ag ora, a dopoa peca do a ir iraiha apoio leo pari io 
panos medidos em nl, oque ha Essa aaa ombro e go 
o im Tine lenço o Loro, periodo expor 

riencio. Estava vivo; mas da terrivel pre que se 
aa je oc a a dar altagndo vantagens em Drógorção do meio, 86 
os clio do esentliado, ganda amu pls da 
a rip ele (a fc lis 
apa OE, Gar ei muto cpa 
oe si dd og a bd 0 Goo a q ne de a AREAS o a quer na SUR Ti rg om bolina a rãs ora o or Indo ocaso recordações qu diminuem as propoçõs da proeza do. Tae Cio um sam enc amekêano do extedo do Aliens qu em 1681 30 
rep tumor qualquer espec de liono qu a, 
Jelgand com ei Jejum forçado gabar à tlvagão tro, é socrendo simplenmento da fimo pote cicienta é 
rs das 

Tm rol que se jpoblicava m Lib, e 606, votado a Gaseo de lima, cota Gato de sm pro 
ter ficado por esquecimento na cadeia do Aljubo; quando, os pres ii cadeia fra raeeidos poa a o Faço 
da ii, o gorianess uai clausura dera ai 
te, muco apanse de motas, oeniga, perco 

dos outros portar di tm tdo o Cao, a experitia Tuanr 6 do uma pe 
ara ut divria, Nom soar ar de ma er ce. 
cedido ão intropido doutr E 
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EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA DE BELLAS ARTES EM PORTUGAL, EM «8% 
        
  
  

      
O VAPOR QUE PASSA, RECORDAÇÕES DO CAGO DA ROCA — Quadro ds À. Kai, 

THACKI 

O, Lag 6 Ba (Segando dscaho do mermo autor)    

  

BRAY EM LISBOA (a elassio turn in the mind) for 
dem os arcos das aguas 1h 

  

da rain 
outra movia          

  

     
     

     respeito, mão nos dá nenhuma: 
ide, 

       
VII rinho da Ajuda pi Ponco faltou para que não praguejusse ns 0s- Os, are das : boa, — lero tradas (chama-lhes simplesmente evadas de to- ria do, ne Is, = Pai ins 4, |) CT ar EA       » menos as carruagens, que eram pessimas, é faziam um grande estrepito. nas pedras da calça 

em mui poucas 

cossidade 
com pm dos com- | que 6 da Ajuda 

é tinha sua queda para o classico | entre Lisboa e Belem, 
         
   

Porn 
panheiros 

ondescenden               

     

    

  

  

LOURENÇO MARQUES — (Dosento do estara! por 1



gs, over lhe most. dinbolical, 
clattering roads. E lá 

ido à subir 

que levou tres 
para che 

aquedu- 
portanto. 

perderam as passada 
lá, um letireiro e 

am 'a bem natúral 
cnriosidau 

Conforme o 

fal lot 

que tinha do 
do pára lá esperar 

dantes incantos (como 
luke ou 

rar com el 
o e os desp 

muito à vontadé 

a dA 

narem pára eu 
A cas cra o 

go de uia Parados no 

  

À CUSTODIA DO CONVENTO DOS JERONYMOS EM BELEM  
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  tavam muito descançados da sua vida a fumar 
nos seus charutos, e sem darem à mínima at- 
tenção fquelles rogos e pareciam deleitar-se em 
os ler ali postos em tananha vozeria. 

E porque tudo se acaba iveste mundo, par- 
tiram à final ! 

Já muitas legoas longe de Portugal, nas 
aguas de Trafalgar, escreveu o que se segue: «Ora, houtem em Lisboa vimos a Caledonia, 
da nossa marinha do guerra, que despertou 
em nós sentimentos de respeito é de um pra- 26x cheio de (error. Lá está elle, o imenso 
castello do mar, com o invencivel estandarte da nossa patria. Não tinha mais do quo abrir as fauces, para assim dizer, é seria causa de um segundo terramoto 1ressa cidade, E, fa 
hiá desaparecer da face da terra, contos pa- lacios da Ajuda e das Necessidades, as egrejas é as pobres ruas desertas e cheias de pó, mais, 
aquelle tremendo D. João, que estk em cima do seu cavallo no meio do Terreiro do Paço. 
Para onde quer que olhassemos se podia ver 
à formidavel Caledonia com as suas tres relu- 
zontes ordens de peças.» 

Ainda me estou benzendo, depois que isto li— 
disso uma vez no pulpito o padre Antoi 

ra, E Cast 
Monte Alverne: O homem é cada vez mais rei da 
oreação e mais malercado tambem. 

Fôi isso o que me lembrou ao fechar o livro 
de Thackeray, que puz de parte. 

Sentia-me altrontado. 
Agora, passada aquella impressão, entendo. 

(hem ou mal) que um escriptor de primeira 
Plana, como William Thackeray, que não tre- 
Pidarem traçar essas linhas, para amostra do 
que é a soberba desmarcada dos nossos fiéis 
alliados, desmerece Indo no coneeito dos lei- 
tores. portuguezes, é pelo sem inqualificavol 
desaforo perde inteirumento o direito à atten- 
cão que alguns consagram a outros pensado- 
res da Gran-Bretanha, não menos illustrados 
é mais justos, como 6 o insigne anetor da 
Vida do Infante D. Henrique. 

Armento Terras. 

   

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  oo 
Eenreista do ei de Pato e Mespanha em Elhas 

FESTAS ANTERIORES 
(eo   don? 09) 

Retirando-se elles um pouco & parte, mas 
ficando muito proximos, logo entre o bispo 
de Siguença, duque de Bejar, e Infantes se 
mostraram os poderes que cada um trazia, 
fázendo-se então a solemne entrega da rainha, 
ate, cercada pelos infantes,  portugue- 
265 hespanhoes e acompanhada de um ntme- 
xoso concurso de povo de lodos os sexos é edados 
entrou em Elvas no meio das demonstrações 
geraes. de respeito, alegria e regosijo publi- 
cos, ofliciaes é particulares usados cm taes 
oceúsiões. Dralli partiu para o Grato onde a 
esperava el-rei, e onde se receberam, como 
Sua irmã o havia feito com D. Manuel. Que recordação para D. João ! Pouco depois parti ram para Almeirim, onde passaram no meio. do regosijo geral o que hoje se chama a lua dé mel 

Garcia de Resende encarecendo estas festas, em sua Miscellanra diz o seguinte, dilferindo porém de fr. Luiz de Sousa e outros na Joca- 
lidade, onde se realison 0 recebimento 

      

      
    

  

Vitmos o sou casamento 
com irmã do imperador, 
vimos tão gran juntamento 
em Elvas, tanto senhor, 
quo falar om tais é vento, 

Cinco mil êncavalgudos 
“grandemonto ataviados, 
muito ricos, sui golantos 
com ot senhores infantes 
na raia foram juntados, 

  

   
  

  

  

  

O onto, a pedraria. 
camotlhos o Bordados 
as perlas, a chaparis 
os forros, os esmaltados 
não tom conto, mem valia, 

Em Extremos eo juntaram, 
as vodis hi colobraram, 
munca tal par so juntou. 
Deus asity os conformou, 
quo em tudo so conformaram. 

  

Pouco tempo havia que D. João HI gosava 
as doçuras matrimoniuos, quando começou a 
Promover com calor o enlace de sua irmã, q 
gentil infanta D. Isabel, com o imperador Car-. 
los Y, seu cunhado. 

Fóra este um dos anceios de seu pae, ao 
qual nos derradeiros momentos, promettera 
seu filho envidar todos os esforços para a su 
realisação. A agradavel é sympalhica conv 
vencia com a formosa rainha D. Leonor, e agora 
com sua irmã a rainha D Catharina, dévia. 
influir poderosamente nºestas, para que encare-. 
cessem peranto seu irmão os dotes physieos e. 
moraes da suave o encantadora princesa, 

“ralado ao principio por cartas, recados e 
» PASSOU a tratar-se 0 cusantento 
oficialmente. pelos meios diplomi 

     
  

   

  

    

    

vocou logo cortes D. João III, as quaes 
so deviam reunir em Thoinar, mas, por causa 

doencas que então ali grassavam  reuni- 
ram-se em Torres Novas. Era a convocação de: 
tinada À votação dos meios necessarios para o 
dote da infanta imperatriz, e trataram-se mºellas 
outros assumptos de importancia para o reino, mas que não fazem ao nosso proposito. 

Com relação ú imperatriz resolveram os povos auxiliar el-rei com cento e oitenta m 
eruzados pagos em dois annos. 

Quando os estados so achavam reunidos. chegaram a Torres Novas os embaixadores do 
imperador Carlos Popet, senhor de la Chaux 
o João de Estuniga, cavaleiro de ão, 

iram por parte de Portugal, 
D, Antonio de Noronha, irmão do marquez de, 
Villa Real e Pero Corrêa. Das suas conferen- 

» Tesullou o nccordo firmado por eseriptura 
a 47 de outubro deste anno de 1825. 

Em correspondencia ao que se havia feito 
com relação à infanta rainha D. Catharina, 
convelo-se. que 0 tirar da dispensa ficaria por 
conta do imperador; que el-rei daria de dote 
infanta novecentas mil dobras de ouro do valor 
do trezentos sessenta e cinco maravidis a dobra, entrando elle o que a infanta herdara, de sun mãe, deduzindo-se porem o que o impe- 

a do dote de sua irmã D. Ca- ia, é do dinheiro que elrei D. Manuel 
lhe emprestára por ocasião do levantamento. 
das communidades. O imperador daria do, arrhas à infanta trezentas mil dobras do valor. das do dote, e para o governo é custeio de sua arenta mil dobras annuaes, a que o 

icorescentou mais dez mil por sua 
conta, com que elevou a consignação annual 
a cincoenta mil dobras. No dia seguinte foram 

escripturas solemnemente ratificadas. 
Com relação ao dote dado por D. João HIT 

diz Garcia de Resende: 

    
  

   

  

  

  

  

      

  

    

  

  

  

  

  

    
  

      

    

  

Vimos-ho largar a mão 
grandemonto am dar d 

oLo tão Dorm irmão 
da iema tão verdndeiro, 
como sabem quantos são 
nella fizer môr senhora 
quo foi no mundo tá ugorá 
do imperios o reinados, 
um conto d'quro am cruzados 
Ho dem do dota em Moi Hora: 

    

     De Torres Novas passou-se 
xi, como logar mais acommodado e de paços 
Tenes mais amplos para a ceremonia dos de: 
posorios. Celebraram-so estes com toda a 
pompa na noite do primeiro de novembro 
entre o embaixodor Carlos Popot, em nome 
do imperador, é à infanta, fazendo à ceremonia 
o bispo de Lamego, capellão mór. 

    

  

Em seguida houve sarau, dansando a rai- 
nha D. Catharina com sua cunhada a im- 
peratriz, infanta D, Isabel; lroi com D. Anna 
de Tavora, e os infantes com varias damas. 
da rainha ; durando a festa até às duas horas 
da ante manhã. 

No dia seguinto houve solemne é magnifico. jantar, e tanto rum como noutro. acto a 
joven imperatriz esteve sempre collocada entre. 6 rei é rainha. 

Depois de tudo isto feito, ao tratar-se da 
partida da infanta, foi que, segundo o costume 
portuguez, se reconhecei coro defeito na bula da dispensação de parentesco, pelo que foi necessario espacar a partida, e impetrar nova 
dulla, 

Esta demora fez com que um lucto verda- 
deiro e merecido viesse desdobrar os seus 
crepes sobre tanto goso é folgar 

Como suecedêra nas. hodas do principe D. Alfonso, como suceedera nas bodas dfela 
D. Manuel, uma pessoa da familia real fallo- 
ceu, interrompendo o rogosigo publico, D'esta. vez não ora só uma virtuosa princesa, não 

à a esperança de um (hrono, mas era q 
exemplo da caridade, er a proteção das artes, das letras que desappareeia da face da terra, 
era a rainha D. Leonor, a viuva de D. João IL. 
A mão que derramára tantos beneficios. so-. 
Dre os necessitados, que enxugara tanta la 
Erima, que impulsara tanta vocação, que q 
parára, fa empresa util o provei- 
tosa esfriava para sempre, deixando um vacuo, 
que só bastantes annos depois foi de alguma 

ra preenchido, pela illustre infanta D. 
Maria. O nome da rainha D, Leonor que falle- 
ceu a 41 do proprio novembro em que se ce lebravam aquellas festas, não póde ser esque- 
cido por quem ama a sua patria e venera os 
que trabalham para a sua glória e progresso. 

  

   

  

  

  

  

     

  

  

  

  

      
   

  

  

Comigo, Bruro Renpito. 
cos 

NOTAS SOLTAS 

FRANCI 

  

ER: 

  

CO DE JESUS CHRISTO 
II 

   Pelos umnos de 1530 a 1898, vein estabele- 
cer-se em Elvas 0 physito e cirurgião Nicolau 
de Leão, Prazia cm sua companhia sua joven 
esposa, uma elogunto é Formosa hespanhola. 
Maria Fernandez de Abreu, 

Era o licenciado natural do reino de Napoles. 
Habilitado com o grau competente saira de sum 

  

  

      
   

patria, dirigiva-se à Hosp 
algumas partos della, vá 
de la Sierra, onde então habitava o pae de, 

  

Maria Fernandez com sua familia, que havia. 
tempos tinham deixado Jaen sua patria. 

ez era então amuito nova, é dotada de bastante formosura, é o licenciado seduzido de suas graças solicitou e obfevo à sua mão, julgando o pac haver conseguido para ella uma collocação vantajosa. Não se enganou em par 
Estabelecidos em Portugal é n'aquella fron- de Gastella, alli gostram proximamente dez annos de completa felicidade, O saber e a eia do Nicolau abundavam-lho a casa com o fructo de 

nhola, prol 

    

  

    
  

  

   

  

   

    

  

patriarcha; porém quando este feliz cas! achava fruelificado em quatro rapazes e duas raparigas, um desaguisado qualquer, cuja o! gem, não sabemos, obrigou o physico a homi ras om Dados 
Fora mui natural que o homisio cessasse, findo algum tempo, mas a fortuna osquiva, que nem sempre desdobra o seu manto de felicida- des sobre aquelles que uma vez hafejou, feriu. Som um golpe profnddo o seio d'aguelia família, Nicolau de Leão, falleceu no homísio. Maria Fernandez, achou-so por isso em terra estranha Sereada de filhos, é desprotegida do braço que até alli lhe fôra amparo, guia o auxilio. 
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Quo fazer em tão misorando transe ? Real 
os seus haveres, vender os bens adquiridos, 
juntar os meios que podesse, que ainda eram 
avultados e dispôr-se a sair de Elvas, foi o 
primeiro pensamento. 

Para onde ir? para Jaen terra de sen pac? 
Onvira em pequena dizer que sua mãe era 
portugneza e de Lisboa, é que ainda aqui tinha 
um irmão, 

Veiu pois procurar o tio acompanhada, da. 
sua numerosa prole o em Lisbog se estabelo- 
cen. 

O mais velho dos filhos chamava-se Nicolau. 
rapaz travesso, Duliçoso, o muito amigo. 

& Brincar, sem cuidado nenhum do 
presoite, nem aprehensões ácerea do futuro. Os 
mais parece que seguiam eim tudo o seu d 
tino, ajudando sua mãe e conformando-se com 
os seus dictames, 

Era o tio Vicente Gonçalves, morador então 
Yaturalmente foi elle quem 
passos da pequena colonia. 

Babylonia do seculo XVI, 
Descjosa de dar a seu filho mais velho al- 

gum modo de vida, mandou-o Maria Fernandez 
aprender a lr com um mestre que morava 
junto ao mosteiro do Carmo é proxinio da casa 
que ella habitava, Pouco aproveitou naquela 
escola, pois apenas chegou a conhecer os pri- 
imeiros. rudimentos: da leitura. Ou porque os 
frades do Carmo lhe reconhecessem esperteza, 
ou porque a visinhança da escola a isso O 
estimulasse, andou por €sse tempo vestido no 
Jabito earmélita, coisa muito commtm mºaquella. 
época, vestirem. os. rapazes o habito duma 
qualquer ordera monástica. 

Guidosa a pobre mãe do destino dest seu 
uliçoso filho, resolveu da-lho uma ocupação 
proveitosa.  Vivin proximo de sua casa um 
sombreiro hespanhol, por nome Antonio Ca- 
macho, o qual se encarregou de lhe ensinar 
o seu leio. D'esta lentativa não vingou cobrar 
resultado. Poucos dias depois de começar a 
aprender o oficio abandonou a oficina, e 
ilto de novo nos braços da mã 
Apezar da dessoborta da imprensa ainda a 

arte da iluminação, já nim pouco declimada, 
não estava despresada. O seculo XVI deixon- 
nos ainda documentos preciosos avesse hello 
ramo das Bellas Ares, que hoje tanto admi- 
rathos e em que a vista tanto se compras. Bra 
conhecido entre os habeis illuminádores da 
epoca. Antonio Fernandes que residia fora da 
porta de Santa Catharina. 

Fôra. convidado para ir a Thomar executar 
alguns trabalhos da sua arte, — naturalmente. 
para.os freires do convento de Ghristo d'aquella 
Villa, o: por ventura de adornar os ellos e 
collossaes livros do Tombo da. Ordem, hoje 

eolhidos no urchivo nacional da Torre do 
Tombo, — precisava do um moço que o acomi 
panhasso a Thomar e constando-lhe que junto. 
do Carmo vivia uma mulher que queria dar colocação à tum filho menor, foi avistar-se com ella, com quem se conserlou, e que resolveil entregar-vo, muito satisfeita” por achar quem delle se quizesse encarrega. 

Feitos os preparativos. necessarios partiu Antonio Pernandes para Thomar, com o seu aprendiz Francisco. 
nido diz 0 seu mestre, era Francisco de Leão ou de Abreu muito revoltoso, mezeriqueiro, embrulhador, mentiroso. e pouco constante, mas em Compuesação era porém muito agudo, e curioso para vêr e sabêr todas os cousas, Apenas. chegado a Thomar entrou logo à derramar as phantasias c (retas que a sua fer dilissina imagina PRA 

o arie que era irmã amais novo do iluminador; outras vezes que não. precisava trabalhar, porque inha riquesa pas” tanto que lhe Terdara um parente da Fis, e outras quantas patrânhas em que o seu oupos 
nho começava a desenrolar-so, e 

  

          

       
  

  

    
  

  

  

    

  

  

  

     

    

    

  

   

    

   

    

    
  s 

  

        
  

   
    

Ao fim de quatro ou cinco mezes qu vida em Thomar, não podendo O iluminador apurar mais tempo os desvarios do    uz, despedivco, mandando-o apresentar em Lisboa à mães É mattral que esta tivesso por esse tempo vindo habitar para o postigo de Santa Anna, 

  

  

sar , onde a sabemos ainda no poriodo em que 
abrimos o nosso conto. 

Então mandou-o de novo aprender a lêr e 
escrever, para o que o entregou aos cuidados 
do muito conhecido mulato Affonso Alvares, 
um dos mais notaveis professores de instrueção 
primaria de Lisboa, é cnja escola ora então 
muito procurada o frequentada, 

  

(Comin) Jacrsrio Penes, 

  — eso 

DE BUENOS AIRES À PAMPA 

POR CORDOBA. 
(Cotinsação 

«Acaso la segunda fgmra que Mama la aten- 
cion por su naturalidad, es la de Francisco 
Pizarro, 

«Abi está vestido de Into, con su sombrero. 
do fieltro, como lo describe Oviedo, ahadiendo 
da Iipoeresia à la perfidia. Arroganto y bien 
plantado, es el Pizarro de los lances romanes- 
cos que conocemos, y el que los historiadores 
nos deseriben. 

— Una sola objeccion, acudin Santiago Es- 
trada, Es verosimil el embozo de sua capa 
asistiendo à las coremonias católicas de un fu- 
neral? 

  

    

o, Por supnesto, por que tuviese em ello 
el menor escrúpulo, que asaz probada tiene no 

a tam solo su despreoenpacion, sino que tam- 
ion su descreimiento. Pero no por respeto al 
r Supremo, sino al ser ruinisimo del P. Val- 

verde; y sobre todo por cálculo de hipocresia, 
no parése probable que ese trasanto do Feli- 
pe IE se presentase em la iglesia dando ejem- 
plo de irreligiosidad, es decir, exibiendo su 
interior en aquelha notitud irrespetnosa. 

«Pero sea de esto lo que quiera, Pizarro estã 
ahi con su carácter propio; con el. atrevi 
micnto del bastardo de nú gentil hombre; con 
la vanidad inherente al qué comenzo su cor 
rera guardando puéreos, sim tenor las altas 
dotes de Sixto V para hacer olvidar en el po- 
der, su Daja extraceion. 
BI es... exclamou Balleto; ol Francisco 

Pizarro de Guillermo Mata, é recitou : 

  

          

  

  

    

  

  

Dado oro; os sn ambieion, os su deseo, 
BI Oro os su osparanza, os su crocucia, 
Sos onsuoios son minas da opulencia;, 
Oro os su gloria, y sangre sa trofio! 

Alina do plodra y corazon  pigmoo, 
Indigno asonturero sin concionei 
Manehará de su cuna la indigoncia. 
Gon ol ceimem umas vil, odio 'y fo. 

  

Tiembla, Pizarto ! La áimparcia historia 
Nato Jú y contoneia, y aunque tando, 
Nasga ei velo dorado do ta gloria 

  ret Front com la lota estrada 
Que: sida al avato 3 al cobsrd 
Digua corona 

    

ta fodigoa hazafia ts 

=Asi, continuou Behety, poetas, pintores, 
literatos, hombres todos de” corazon, austeros 
dembcratas del universo, varones justos de la. 
tiorra, debon conj para botar de su usur- 
pado pedestal à esa divinidad esterminado 
para hundir en. el polvo la frente de Pizarro 

quion escritores sin conciencia incluyen en 
la galeria do la conquista de América al lado 
del apóstol Bariolomê de las Casas, que debiera 
figurar siempre á su lado para rehubilitacion 
del nombre espaiiol tam vilipendiado por los 
Dúrharos de Ja conquista. 

«Asi 01 autor de los Funerales de Atohuallpa 
la puesto su preciosa piedra à los cimientos 
do ese edificio de la historia trascondental y 
filosófica de los conquistadores, colocando em 
primera linea à Pizarro à la tabecera del fé- 

    
     

     

   

    

    

     

tetro del traicionado Inca, para perpetuar al 
memoria del crimen mas bajo que se hayá 
cometido, 

«A los piês de eso féretro se encuentra el 
P. Valverde, el mas acabado untilesis del P. 
Las Casas, agoviado no tanto por Jos afios, 
cutanto por el peso de la conciencia que debiera 
abrumare en médio de aquelias escenas de 
Darbário à que tan de buena voluntad contri- 
Duyó. Su mirada baja, torba y de soslayo ca- 
racteriza bien al personaje. Su rostro bla ; 
su aotitud es Mena de naturalidad. Tiene en su diestra el hisopo Gon que hace aspersíones sobre una mujer tendida á sus piés, y que os 
para él una endemoniada. 

«EL P. Valverde cierra, por decirlo así, la mitad del escenario de los Funerales de Áta- hualipa, Entre 61 y Pizarro y detras de este, 
solo hãy figuras de menor imovimiento ; dis” 
inguidndose, sin embargo, aquel semblante esparpojado del fraile que tiene 61 hreviaio en la mano y que de todo se ocupa menos 

de à die 
«En pausado diálogo se encuentram tambien 

á espaldas de Pizarro dos de los conquistado- 
res: probablemente Almagro y uno de los her- manos de Pizarro : ambos de franca y natural apostura 

«He dicho que el P. Valverde cierra como la mitad del êscenario:; pero entiendase solo, que la aecion es doble, y no que liaya dos gruc Dos separados, Porque Si bien es cierto que el 
que acabo de recorrer se distingue por la cal 
ma, 6 mejor dicho, el cálculo sombrio de 
aquela escena do muerte; y el otro grupo por 
el delírio y la desesperacion ; no és menos 
cierto que existe la unidad foda del cuadro. 

«Esa continuacion de él deseribe Ja drru- 
pelon violenta que Nicioron em el tomplo las 
esposas de Atahualipa protestando contra aquel- 
la manera de celebrar los funeralos de nm Inca, 
Y ofreciéndose en holocausto segnm 1os rito 
de su relijion que las obligaba à sacrificarse 
para acompaiiar à sus esposos al mundo de 
los espiritus, à las regiones del sol. 

«Bsas desgraciadas son detenidas por la 
gonte armada que se encuentra en la celebra- 
cion do los funcrales, y que se avanza hácia 
la puerta por donde yá han entrado algunas 
de elias, y una sobré todo que se ha pucsto 
immediata al P, Valverde; interponiendose 
entonces entre ambos el fraile que leva em su 
mano izquierda Ja caldera del agua bendita, 
mientras con su derecha levantada en actitudl 
de apaciguar, rechaza suavemente á Ta India. 

«Esta, que entrelaza sus manos elevadas 
hasta el rostro en ademan enplicante, es de- 
tenida por deiras por un militar, quien tomân- 
dola por la cintura que rodea con su Drazo 
izquierdo, intenta con cl derecho estendiendo 
su mano sobre otra Índia que Nora, haceria 
levantar y salir del templo. Esa mano que se 
estiendo como destacândose del cuadro, relata 
la intencion del militar ; es espresiva 
cuente. 
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alomo no lo es menos el episodio que sigue, 
en direccion & la salida del templo. Otro mi- 
litar se interpola entre dos Indias fomando por 
el cabelo à la que re- 
presenta eficazmente 
la imájen de la deses-. 
peracion, en tanto quo. 
se encara con la otra. 
à quien toma por li 
mano, que ella lo re 
tira em detitnd indi- 
gmada. Oyesele hablar 
à estas vese à la otra 
con su seno à medio 
descubrir; su. brázo 
izquierdo pasado. por 
detrás de la nuca y cl 
derecho casi horizon- 
tal y rigido; ontre hin- 
cada y sentada; la 
doca enseiiando sus 
dientos superiores, y 
sus ojos todoel desgar- 
ramiento de su alma; 
parece se esenchasen 
Sus gritos descompast- 
dos que el templo xe- 
percutlera. 

«Obra India iene de 
la mano tm chica como 
de cuatro aos, el que 
SÍ por una parte es um 
modelo en si mismo y 
en Ta maturalidaid com 
que se prende cou sus 
dos manos del brazo 
de la madre; al que 
entrelaza el izquierda suyo (que es belliss 
1n0), hace por el contraste, resaltar mas a. 
de verdad de raza, que he objctado antes á las 

quella escena, 
«A la que no aleanza, sin tinbárgo, 

juício, acaso demasiado severo, es d 
la India cuyo rostro se, oculta contra 
el suelo del templo, cerca de los pis 
del P. Valverde. Su cnorpo se, retúcrço 
en contraceion epiléplica ;, sus, brazos 
son. Mevados à nm lado y húcia- tras, 
y Sus manos se entrelizan, cruzados 
Y aprelados espasmôdicamente los do- 
dos. Aquello iene vida: se espera ver. 
rodar ése cuerpo, envielto en sus yes- 
tiduras; se ven, se palpan Jos músculos 
flexores de aquel pié que médio apoyado. 
sobre su dedo grande, enssia la planta. 

= Es admirable ! exclamou Balleio. 
Ta pesada arquitectura peruana, 

continuou Bohety, su. perspectiva x 
fondo, estân perfeciamente, trasladados 
al lénzo en cl dibujo del. templo, 
digno teatro de todo aquel. personal 
llenó de natnralidad, de vivicidady 
do. modestia, em él que no se. sabe 
qué admirar mas, si el movimiento 
dramático, 6 la eficacia del colorido 6 
los efectos de luz, 6 la feliz dispo- sicion de Jos grupos, 6 la -armonia 
general de las lineas, 6 la correccion 
Y eleguncia del didnjo; 6 la ingenni- dad del pincel en todos los detales, em los rostros, em Jas uctitudes y em las ropas, em la distribucion do In luz, y 10 sombrio del colorido. 

«Tal es esb cnadro de Ia escuela de Florencia; grande en su concepelon en su Gjconcion, en el que encrifi 
cadores y vielimas se  encuentran 
peculiarmento definidos; tal es es composicion de are, en el que este Juce por el contraste de los afectos y pasiones; tal es ese poema de si 
Dlime entonacion como los cuadros da 
da Ilíada e de os Lusiadas; tal es 
esa alta enschanza histórica que trasmitirá á, Jos siglos el recnerdo de sangrentas hazaas 
Y del escarmiento providencial de los vietima- 
mos aleves: de Almagro, hecho estrangular 
por Francisco Pizarro; de Francisco Pizarro 
que es asesinado en su propia casa por os parti- 
darios del hijo de Almagro; del P, Valverde. y 

  

    

        

  

  

  
  

  

  

  

   

      

   

  

  

       

  

   
  

    

       

  

  

   

      

   
    

  

    

Juan, Pizarro asesinados por Indios; de Gon- 
zalo Pizarro preso y condenado à muerte por 
La Gasea con poderes de Carlos. 

     

  

UM GAUCHO NA PAMPA (vidi artigo Buonos Aires 4 Paropi) 

= No hagas mal que esperes bien, exclamou. 
Balleto. Larga familia de los Pizarros y Alma éros — mirate en el espejo do los Puntrales do Atahuallpa: las plantadore ngre, MO Co- 
Sechan sino frutos de muestes y los finitos som. 
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la, Sobre   Siempre mas abundantes que su, sei 
todo en" las feraces tierras do Amé 
(En FenANcisco 1º 
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    tro as Momena- 
io do   

    

loreciro centemario do sau fallgimento, é uma das mais 
notaveis: a nova odição, do finmortal. poema, que celebra 

  

ras o os feitos portuguozos, empreendida o lovada. 
à cabo pola muito benemo- 
rita socicdado do Gabinete 
portugues da leitura. do 
Rio de Janeiro. 

Esta. prospora o distin- 
“eta soelodado a que tantos 
Serviços, devem às latas 
pútrias o 08. portuguezes 
rosidontas no  grando, im- 
perio americano, nosso ir- 
mão, o da qual rovemento 
nos oceuparemos com mais 
desenvolvimento, proc 
Tou fazer-so roprosentar no. 
graudo cortame do  conte- 
mario, não com qualquer 
oxpansão quo passa a de- 
sapparoos,. mas com um. 
livro: que fea o ha do 
flar, porque dev adorar 
a cstanto do todo o quo 
présa a eloria do Camões 
6 as belas letras, 

À edição, dás mais ni- 
tidas que so tom feito am. 
Portugal, como todas as 
“quo saem da oliina do sr, 
Castro Irmão, púdo por-sa 
a par do quantas edições 
dtaquelio genero nos trans- 
miltom 05 pros estrangei- 

O euidado o cemero cora 
ue nfsquolla. typographia 

iratam. estes. productos da arto do Guitom- 
sêem-so em cada pagina,  polpar-so em cada 

  

  

    

imedelo 

  

hor, 
diabo, É 

Um retrato do Camõos, magnifica gravura do Paniima- er, cujo, desenho “como capa do estudo tem certo merveimento;. mas pondo “conforme 40, retrato conhecido. do poeta, “adórna. a frontspicio do poema, Cada canto axo o Tocha por uma nleta allegorica do. assumpto elle, “sendo os, desentios do Macedo, Pedroso Columbano Bor- dolo; o as gravuiris do. Pedioso, Sevecini o 
Alberto, Precodo o poeima, umostudo doer da signi- cação dlosto, o da. persenalidado do  Gundes, no meio é tempo em que o compor, pelo sr. Ra malho (Ortigão que fazendo passar dianta: do is todas as grandes: igurns. que feehnram a dslado imadia o abriram à do renascimento das Jettras, desenha um quadro. vivo e animado do periodo “quo. protendo: eonglobar. Os  navegao- tes, os mathamaticós, os conquistadores, os phi- losophos, os postas; ds theológos, os santos, os ersiarcas, os reis, as prinoezas, notavéi, os humanistas colabros, teem eomo que nfuim cor tejo olympivo ageupar.so em tomo do valo gi- 
gnt (o grando pocta, Bata estudo, Já. trada ido em francos, embora. nom sempro concor- demos com os Jojtce o apreciações do illustra- dlscimo cético, não dolsa do ser notavo, o é 
um des “trabalhos mis eisudos a. graves quo do “scrovoram à respeito da Cambes ; não des- diz da alteza. do pocta, nom da provada critica do espirito que 0 prod O. xr. Adolpho. Goclho “adicionou á edição mas notas criticas o philologicas sobre a Eubgem, do pobina, que, apesar de Breves, fe O valor quo distinguo os trabalhos do disineto liologo. Fecha o, volume) uma, noticia istarica. do Gnbineto. portugues de leitura do io de “Jar neiro, polo sr. Reinaldo Carlos. Mantóro, ma al (o illnetro Niterato fi sobresir a impar- tuncia daquela utiisima o syimpathica inc 

Às artas o as letras pois, em competencia, correspondendo aos desejos o intonção iPaquella. Alnetro socicdado, deram.so as amãos pera que alia po- dese levantar. um. pequeno. monumento. d gloria do 
Brando posta, à qual Já agora Acará olernamento ligado O nome daquela benemerita associação, 

Lauievavr Entuis Tre, Lisnoa 6 on do Mietonro Velho 6 

  

    

  

  

  

     

  

 


